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Desenho de EDUARDO MALTA 

"""":'«0' Bébé !. , -. 'li. 

~~Anh?!>io 

-«IAnh ?flJ. 

-~Que é'?>) 

- «nOue é?!! 
0' Bébé !!!» 

,:-- «Mamã?~ 

-«Venha cá !" 

::«Vou já.-. -«' Que estás a fC~,Zer ?!.» 
- "Nada.>> 

- « •.. Bébê •• .;; 

::-=«(. Que ~ ?!»-
u'" O' Bébe' 111 ... -~ut ... _. • ·"' 

-.-«1 Que maçada !!! ••• :;. 

:_:: : : Pã~:Pã~:Pás·::: ..... 
. . . Zás-Zás-Zás .•• _ 

-<<Amh-Amh-Anih . .• 
-Eu não gosto da Mamã !. •. 
- Eu faço queixa ao Papa!..; 
- Arnh-Amh-Amh. 1 .• )> 

. ... .... . ....... .. ..... , •• 1 

-. , . Pás-,ás-Pás .. • 
. . . Zás-Zás· Zás .•• 

(Ande; vá queixar-se, vá .••. . 
- Chamei-o, 
para lhe dC}r: 
um bolinho 
com recheio 
de encantar.· . • 

Mas já que é mal-educado, 
vou dá-lo. ao Zézlnho 

Amado, 
e o Bébé fica a chorar L ,.li· 
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pOR B E A T R I Z ESTE R RAPO S O SILVA 

J1 f: S E ~ IJ O & lJ E_ f:. D V A ~ D O M.. 'A L T A 
{CONCLUSAO) 

O dar, muito ao longe, a última 
badalada da meia noite, pare• 
ceu-lhe ouvir um gemido e 
olhattdo para o intenõ~; da i!rli· 
ta. viu com surpi:êsa uma for. 
mo:>issima princeza mo\U'a qu~ 
chorava e tendo a seu lado duaS 
aias que soluçavam também: 
- «Princezinha Messanda -\ 
disse por fim uma delas - níJ!l 
vos apoquenteis assim, tend~:~ 
esperança que inda. unr 'di~ 
:poderemos ser feli~es:» ....!!«~t> 

possível - replicou a pnnceza moura- bem sabes· ó 
(}nt íl feiticeira dtss~ IJuando nos encantou : «Ficareis en­
can'tfl(ias em osias a1é que alguma menina vos çubra cie 
f~réj colhidas num jjU'(ij~ real.» Há tantos anos ·!flle isto 
fqi e· nunça ni~guêm s6~Jbe porque ficámos encantadas. Nun• 
ca o ~udimos contar po\'gut,' apenas da meia-noite para a 
uma hora, voltamo~. A. nosS!t forilia humana e então não pode. 
mos sair daqJ,Ji e uwguêm ou~a aproximar-se desta gruta.» 

• -'"'" 

1 
~~ Jtl~~~da a linda princtz~, r~tupe\l ttõvamente em so· 

~s. , . . 
• 'M'IIt. com~ nêsse momento de~~e qma hora no relógio da 
toftl! a borboleta azul viu áS três mouras ttansformarem-se 
em osgas: Quándo amanheceu ergueu vôo novamente e pas­
sàdos dias etlcontrava.se- ll.OS. jardins .do palácio do lfOi SeU 
p~i. No paláció ia um grand.e qlyorôço por causa do des­
àpàreciJntnfp tiá princeza; a rainha çhorava-incessante­
tnçnte! o rei afHtíssimo, tendo~~e·recardado das pálavras da 
fada atl'ibu'ia a si todas as culpas poJ" nãt> ter avisado a fa­
míl'la t~al, os Cllrtezãos e o ~t>vÓ dÓ q:ue ela lhe dissera; e 
íli!óra mapd;j,V~ para' tó'dlls as ~énas do ;reino em busca da 
ftlha, reghil~tos comanilados_ptlos príncipes, mas ninguém 
dava notíciás· qela. . . . 

Todd o povo estava inconsolável com o desaparecimento 
Jnisteríoso de Miosote e .principalmente o velho jardineiro 
do 'paláci(\ q~~ lànto estimav~ a princd~nha e a q11em o rei 

• 



acusava de pouco vigilante. Va!!ueava ao acaso pelaS ruas 
do jardim, quando um dia,. Olhando càsualmente para o chão, 
viu cortado e já meio murcho um j,ronquinho de miÕsótis 
que lhe fez lembrar a princ.~, e, tendo súbità.mente uma 
idéa, apanhou-o. Com todo o cuidado foi plantá-lo num 
canteiro . .l!.sse tronquinho era o mesmo que a princeza tinha 
colhido e assim que o velho íarcUP~iro o acab~ de pl~.t~J; 
a bo!boleta azul, que se enç?l!ir~va p~usad~ n11ma álvore 
próxima, transformou-se na printéza M10sote que, cheia de 
alegria e reconhecimento, foi abraçar o bom velho. 

Pode-se calcular a grap,de alet'lia dps reÍff qu*"do t~r· 
naram a ver a filha que est:remeciam e qtte já desesperavam 
de encontrar, 

Depois de ouvirem a prinl:czinlia. contar p0rque estivE:ra 
e.ncantada e de terelll. .agra~cido ao bóm velhinho que a 
hnha desencantado, man.daram preparar grandes festejos. 

Mas Miosote quando viu todos entreHã.os desceu ao ]ar• 
dím e resolutamente encaminhou-se para os lados da gruta 
misteriosa. A sua idéa era salvar a princeza uioura e as suas 
aias, e ~em o ter conseguido não se considerava completa• 
mente feliz. Quando ia a saír 
o jardim, viu três osgas nas 
q_uais logo reconheceu as 
mouras encantadas. As úni· 
cas flOI'es que havia no i~· 
dim eram miosótis, mas a 
princeza não hesitou. Colheu 
um braçado de flores e ati­
rou-as. para. cima dos reptí$. 
Estes transforu!.:ifatn -se ime­
diatamente nas três formosas 
mouras, ao mesmo teijlpo 
que Irlíosote se ntetamoriósea­
va de novo na borboleta 
azul. Então á ,iáila, que já 
uma vez lhe tihha 1\.pareci­
dó, apareceu novamente e to­
cando-lhe çom a varinha do 
condão fê-la toltar ;l forma 
primitiva, exc,la:maildo ale· 
gremente : - «Pdnc~à; ~s a 
donzela de melll~s ~~enti­
mentos que existe no tiiliiiiib. 
Sàcritica'vas a tua vidã par!!. 
a dares a estas meninas pa· 
l:a ti quá~i desconhecidas e 
apenas· movidi po,r um sen· 
ti!llento de ~ondade, pois sa­
bias que; mal colh~es os 
miosotis, outta vez ficavas en-
cantada e, entil:o, talvez para ~\'llo. _ k. 
sempre». 

-:o Senhora- respondeU. 
Mios.ote--..valía bem sàcriiicar 
uma vida, para salvar três!>)- <<Pois bem, mio.hâ filha, -
retpiqniu a fada - em recompensa da: .tua acção tão linda, 
em nome de Deus t. fado _para .que sejáS a pessoa mais Jeliz 
do mundo. E tu, PrÍ:iceza MessaQ.Jia- acrescentou dirigin­
do-se à formosa moura -lá tehS. ciíreito a ser tambêln feliz, 
assim como as tuas ailtsl>. 1!:, ~Qêrindo meigamente, a fada le-
vantou a varinha e desapar~ceu. • 

As três mouras chorando de reconhecimenfb t felicidàde, 
abraçaram a linda .Miosote a quallol!o as conduziu para o 
palá~io onde contou aos reis seus pais, tudo o que sabia. 

Os reis acolheram-nas muito bem; sentindo-seiinensamen~ 
te felizes por terem uma filha tão poa, e pediram a Messana 
que lhes contasse a sua história e das suas companheiras. 
. -«Há perto de quatrocentos anos- come~ou Messanda 
-andava eu a passear pelo Cátnpo, com as minhas duas aias, 
quando vimos uma velhinha de cabetos .brancos e faces en­
rugadas, que andava apanhatldo lenh:~. 

Eu ri dos seus cabelos e das suas rugas e as minh,:!.s aias 
riram tamb~m. Então, a vêlhinha, que era uma feiticeita, 
voltou-se para nós, dizendo~ 

· ·' 
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- «Messand~ fôste cruel ç má; assim corno as tuas aias, 
por ~scarnecerem uma t>obre velha; não vos lembrando que 
se A;ilah vos der vida vireiS~jl ser velhas também. Em cas· 
tigo da vossa feiâ acçãó; wcare1s encantadas em osgas, o mais 
asqueroso dos reptís, até que alguma menina vos cubra de 
flor~ colhidas num jar~ J~l. 

.A pena~, podereis volfár a rma humana, durante o tempo 
q)le estiverdes encantada~ meia-noite para a uma hora, 
Dias, então, não podereis ver inguêm, que é para sentirdes 
ainda maior o vosSõ castigo. E se vos não encanto para sem· 
pre ,é por.que tendes estado até hoj-e debaixo da protecção 
de Allali; pelas voss~ boas acçõ~l>· 

En ~o .. a velha f ti~ira r vántou a varinha e JJ.ÓS vimos cumpr~a a stta mªl içãj), O fí,udo çaramanchil:o de verdura 
em que nos encontravamos ti'ànstormou-se numa ifrúta que 
fitámos habitando durante a noite. De dia corríamos pelos 
caJ· os e jardins. 
. orast depois da feiticeira nos ter: encantad.o, vimos os 

fi ~os e os soldados da casa de el-re1, ineu pa1, passarem 
à nossa procura. Que angústia, a nossa, vê-los e não lhes po• 

dermos falar, e ao pensarmos 
o sofrimento que a nossa des· 
aparição teria causado a nos· 
sos pobres pais! 

Durarám dezenas de anos 
essas pesquizas que só termi· 
ttàram quando ~ reino . foi 
couqiltstâ~~ pel9s .cristã~s. 
Parece <tue, só mu1tos anos 
depois dêsse acontecimento, 
se cometou a saber muito 
vagamente o destino que ti· 
nhamos tido, talvez pela 
própJ;ia fe\\iceira que no$ 
encantou, e à nóssa volta for­
mou-se uma leJlda a que es· 
ta bondosa priuceza ago'â:a 
pôs fim chamando-nos nov~· 
mente à vida. Actualmente 
sou eu a única descendente 
dQS antigos sobe~os dêste 
pais e reconheço êste palãdo 
que í_ndaeonserva o seu cunho 
mourisco e que era aquele em 
que vivíamos, Sofremos mui· 
to duranté todo o tempo q~e 
estivemos encantadas - corl­
cluiu Messanda-e talvez so­
fressemos eternamente se não 
fosseis v6s, linda princeza, 
para quem pedimos todas as 
bênçãos de Allah! Os reis 
abraçaram afectuosamente 
Messanda e convidaram-na a 

ficar no palácio com as suas aiàs, o que ela aceitou reconhe· 
cida. 

Desde êsse tli~, Messanda e Miosote, que eram da mesma 
idade, amara~e reçiproc:ahlente como i~~ e, pou~o tempo 
depois, as trl!s . )!loUras abraçal'am a rehglito. de Cnsto e re­
cebiam o baptismo .. 

Altl\nS meses mais tarde, a boa Messan,da casava com o 
filho primogénito do rei, o mais arrojado e gàrboso cavaleiro 
do t eíno, tão bom como sua· irmã, e herdeiro d9 ~rono. que 
em êtas já lon~tfnquas tính&sídQ oculJado .pelos rets mouros 
pais da sua n6fvâl. a Hnda i,b.oura ~I).Ca.ntad~; 

Quando ilo remo se sóube a Vida dà pnnceza Messanda 
as mães recomendavam aps filhos : 

«Nunca escarneçam de riingu~li:J.. ~embrent·s~ sempre 
que o que hoje escarnecem em qualquer, amanhã outros 
poderão escarnecer elil v6i. Totpem por exemplo O q,tte su­
cedeu à princeza Messa,nda que sendo boa, por escarnecer 
a velha feiticeira, pnssou longos anos de angústi~:i mas 
imitem sempre as acções da prfnceza Miosote, que serão es· 
timados por todos.» 

~4 
4-V.J; 
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HISTORIA 

DUMA 

NEGRINHA 
POR J Ú' J ú 
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DESENHO"S 'DE 
EDUARDO MALTA 

fiPp;:;Jiw==~iiiP•Piiil UIZA e Rita eram duas amigui­
nhas muito sinceras. Andavam 
ambas na escola e juntas estu­
davam a lição, com as cabeci­
tas louras encostadas; os ol~s, 
muito vivos, percorrendo a.~ pá­
ginas dos livros a decorarem·as 
lições, elas eram as primeiras 
alunas da classe e ouviam mui­
tos el(lgios pela sua inteligên­
cia e aplicação. Tantos louvo­
res envaideceram as pequeni­
tas que, de boas e me1gas que 
eram. se tornaram orgulhosas e 

egoistas. não ligando importancia a nenhuma colega e mes·­
mo desprezando algumas. A mais maltratada era uma po­
bre uegrinha que, alêm de ser feia, era menoso!.nteligente 
mas aplicada e bastante estudiosa. Apesar de tão feia, quan­
t..'l bondade havia \lO seu coração ! Da sua bôqutta mal kib., 

.nunca safa uma palavra feia que ofendesse as suas altivas 
companheiras. . 
· .Mas qttantas vezes, ;depois duns ditos maldosos que a 
magoavam .prç.fundaruente, a desgraçada negrinha ía para 
,um canto cl;loiar e as lágrimas corriam-lhe pelo rosto senti­
.das e dolorosas. 

Era tão infeliz! lámais conhecera o doce carinho duma 
;m1e e as· suas (ácezinhas negras, nunca tinham sido beija­
das com êsses ext:t;emos de tem~ qqe só os ,Pais sabem ter! 
'Mesmo as professoras, tão bondQsas com as outras, para ela 
eram-no menos. 

A pobre Guídinha (era êste o seu nome) tinha um gran-
de desejo: ganhar no próximo concurso de contos, que se 

'.realizava n' colégio, o primeiro lugar. Queria mostrar que 
, lJ.pesar de se_r desprezada por .todos, ll~O era me?-OS qne as 
'Suas colegas 'e,..se estudasse mmto, tambem poderm alcançar 
Un1a boa classificação. 

~---..-------------------------------~--------------------------.. ------------------------· 
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Chegou. emfim, o grande dia, tão auciosamente esperado 
por todas as alunas e principalmente pelas uos!\aS ,cpnheci­
das Rita e Luiza que esp~ravam. mais uma veí, mo~trar as 
suas belas faculdades mentais. 

Nervosam,ente, uma pobre '{lequenita negra, enrolava e 
desenrola v• um esfarrapado lençoj (advinham quem era?) es-

a voz vibrante de cuwoçâo: O priuuo {o i conferido à auto­
ra do conto «História duma uegrioha ·! 

Um g~ito de felicidade e de alegria ecoou por toda a sala, 
e os olhO$ surpresos do presidente e das alunas deram com 
a Guidiflha chorando convulsivamente, mas desta vez de 
alegria, 

Então, o presidente beijando-a, disse, bem alto, para que 
tqdos o onv\ssem: «Çria.nça !_ o teu çonto é um pedaçjpho 
do teu coração ·que advinho ser o mais puro e bondoso que 
palpita num peito humano. Conferi-t~ o prémio,,não pela 
correcção literária do teu conto, mas pela sentida comoção 
que demonstras ter pelos que sofrem! Sinceramente te felí· 
cito e, alêm do )irérnicf que j!'llnhaste, eu quero que tu, de 
hoje em diante, vás viver para a mínhQ casa. A minha mu­
lher .e eu Gonsíderar-te·he~tos. como a li~ os~ a filhinha muito 
quenda ..• 

Todas as alunas, mesm'O a•Rit<t' e a luisa estavàm como­
vidas até às lágrimas. Todas choravam. 

Pouco depois, a yuiâi·n)la ~íu pela,mif,o do ~eu bemfei­
tor para uma nova tida, a onde, emfim, ia conhecer a ver-, 
dadeira felicidade: ter quem a amasse, . - , . ~ ; . 

perando a decisão do jtíti que reunira para deliberar a quem 
devia conferir o prémio.._ 

Este concurso, entre as alunas. constava dum cbnto fe1to 
~pwcl~ , 

Luisa e Rita esta~m certas que serlao1 elas as vencedo­
ras, porq uc o seu conto, feito de mútua colaboração, era «UDl 
primor de bem escritó». Guidinha olhava tristemente para 
as suas duas compan{leiras. chegando quási a invejar a gran· 
de inteligência das duas peqnenas. E murmurou amarga­
mente : •<Cbmo posso eu ganhar, se elas concorrem com uma 
história tão linda?! é impossível que haja outra qu,. a su­
plante ' .. . o meu 4onto, embora fôsse escrito com tõda a 
ternura da minha alma,. é uma insignificância comparado 
.:om . o delas. E depois quem se interesserá com a triste 
'história duma negrinha que não tinha .pai nen1 mãe.?» 

F õra a sqa história, regadà com seu h dás lágrimas do Sell 
coração, que·a Guidinha escrevera. 

M.a's, eis que a porta da sala· do júri se abre de par em 
par, e um homem de aspecto simpático assume ao limiar. 
Entre a turba escolar há um momento de indescritível an· 
ciedade: que !h ~tanha~á o ,préltlio J Depressa a cv,~;iosidade i 
satis.feita. O presidente do júri, pois era êle, exclama com 

A Rita, um pouco arrependida do seu tolo .orgullto, mas 
aind;t despeitada, murmurou : <cE' bem certo ! Mais vale 
quem quér~, ,do. que 'quem pode!... . 

Mais uma vez o popular rifão foi confirmado, 
" • .. • j 
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BIBLIOTECA PfM-·P.AM P-U-M. 
BREVEMENTE 

AV.E NT-U RAS COM 41 CA S 
P O R 

PAP u ssE &-c.~ 
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Substituir os pontos por letras. e teremos doze pecas de Substituir êstes pontos por leh-as, e terem~e.dez -oecas 
vestuário masculino. bem precisas num guàrda-loiça. 

v v • . .. 
• • I . ~ . . • . I . • 

• • . v . • • . , , v . ' • . 
A . • • • A ' • 

o . • 
p • • . . 
1t. . ' • ' . 
p 

' I I ~ . • . í ~ . 
M ' • I . . • . • . • • I' 

J Ront'eu Héitor Mendes Ferrão. 
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? . 

Uecifráçlto da adivinha arlteriof. (N. 0 55]: 

40-10-30-90-1000-20-500- so. 

? 

I MEUS MENINOS : Vejam se descobrem onde Este saloio vai a pensar na sua cpnversadà • 
se encontra o dono dêste burrinho. ' Vejam os meninos .se conseguem descobri-la, 
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BIBLIOTECA PIM.-PAM.·PUM! 
.AVISO . IMPORTANTE 

Encontra-se q.uási · esgotadQ . 

O LIVRO DE OIRO · INFANTIL 
constituid(} pelos 5 \7olumes 

MAIS DE 500 DESENHOS 
P~EÇO 

j á p u b 1 i c a d' o s 
A CORES 

30 escúdos cartonado - 25 · escudos brochado 
20 o f o de desconto ans assinantes do SECULO 

Fedidos à · nos~ a Ad..ministra..~ão 
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EXPLlCAÇÃO: 
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Para se conseguir o contorno dps desenhos acima expostos, basta 
unir por · meio de um traço os respectivos núm~TQS. 
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Por GRACIETTE BRANCO 
I 

Desenhos de ê D U A R D O 1\\.A L T A 

::.uma vez, o Luiz 
ia córrendo· as aves à pedrada, 

• quando surge uma fada 
que lhe diz; 

~«Lúiz! 
Porque atiras às aves; 

tão suaves, 
a voarem nos: céus? 
Sabes que caqa pedrada 
é uma pedra .atirad~ 
ao coração· de· Deusl 

- Ouve, Luiz: 
Se algum dia. 
fizesses, com alegria. ~ 

.. ' 

numa inspiraça:o feijz. 
qttalquer coisa :-algum brinqueào, 
que ao teu espírita ' ledo ' · · :~a 

agradasse, 
~ouve, Luiz: 

- gostavas tu que um menino, 
traquinas, feio, rabino, 

te mutilasse 

. . 

o britíquedo; 
sem ter medo 
aos rogos teus ? 

Não gostav;:\5? · 
Soluçavas? 

Ouve então: 
A tua tão feia acção, 
como há ·de agradar a Deus?! 

Ueus, 
fez a~ aves, 
suaves. • • 
para voarem nos céus 1 

- Não as mates! i São tão belas ! 
Não sejas mau para elas, 
Nao faças soluçar Deus !,} 

- E; desde então: o puiz, 
a todo o menino diz : 

- (<Não mates, nem .trates· mal, 
as aves que andam nos céus ! 
Porque as aves. afinal. 
Tambêm são filhas · de Deus ! . . • » 
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